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RESUMO 

Introdução: A avaliação de desempenho em saúde coletiva tem relevância científica, 

social e profissional por permitir o acompanhamento da qualidade, do acesso, da 

cobertura e da eficiência dos serviços públicos de saúde. No contexto do Sistema Único 

de Saúde, marcado por elevada demanda assistencial, desigualdades territoriais e 

necessidade permanente de planejamento, os indicadores de desempenho auxiliam 

gestores na identificação de fragilidades, na organização dos processos de trabalho e na 

definição de prioridades institucionais. Objetivo: Analisar as contribuições da avaliação 

de desempenho em saúde coletiva para a qualificação dos serviços públicos, com ênfase 

no uso de indicadores quantitativos voltados ao planejamento, à tomada de decisão e à 

melhoria da gestão estratégica em saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa 

de literatura, associada à análise documental de dados secundários oficiais, realizada em 

junho de 2026. Foram consultadas as bases e fontes Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO, 

PubMed, Google Scholar, Ministério da Saúde, SISAB, e-Gestor APS, DATASUS, 

IBGE, Organização Mundial da Saúde e OCDE/Banco Mundial. Foram utilizados os 



 

descritores “avaliação de desempenho”, “saúde coletiva”, “serviços públicos de saúde”, 

“indicadores de saúde”, “gestão em saúde”, “atenção primária à saúde” e “Sistema Único 

de Saúde”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos documentos 

completos, publicados entre 2019 e 2026, em português, inglês ou espanhol, relacionados 

à avaliação, indicadores, gestão e qualificação dos serviços públicos. Foram excluídos 

textos opinativos, materiais duplicados, documentos sem dados aplicáveis e publicações 

sem acesso integral. Ao final, foram analisados 9 documentos técnico-científicos e 

institucionais. Resultados e Discussão: Os dados analisados demonstram que a avaliação 

de desempenho contribui para a qualificação dos serviços públicos por transformar 

informações assistenciais e populacionais em instrumentos de gestão. Em 2023, a 

Atenção Primária à Saúde registrou 169.807.025 pessoas cadastradas, correspondendo a 

79,60% de cobertura nacional, com 56.861 equipes custeadas, das quais 51.174 eram 

equipes de Saúde da Família e 5.687 equipes de Atenção Primária. A Pesquisa Nacional 

de Saúde de 2019 apontou que 17,3 milhões de adultos utilizaram algum serviço da 

Atenção Primária nos seis meses anteriores à entrevista, porém o Escore Geral da Atenção 

Primária no Brasil foi de 5,9, abaixo do parâmetro internacional de 6,6, indicando 

necessidade de melhoria da qualidade assistencial. Considerações Finais: Conclui-se 

que a avaliação de desempenho fortalece a gestão estratégica em saúde ao subsidiar o 

planejamento, a reorganização dos serviços, a alocação de recursos e o monitoramento da 

qualidade assistencial. Sua principal contribuição está na possibilidade de transformar 

dados em ações concretas para qualificar o cuidado, ampliar a resolutividade e aprimorar 

os serviços públicos de saúde. 

Palavras-chave: Avaliação em saúde; Saúde coletiva; Gestão em saúde; Indicadores de 

desempenho; Serviços públicos de saúde. 
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RESUMO 

Introdução: Os indicadores assistenciais são instrumentos essenciais para a gestão 

estratégica em saúde, pois permitem acompanhar a produção dos serviços, a qualidade do 

cuidado, o acesso da população e a eficiência das ações desenvolvidas nos sistemas 

públicos. No contexto do Sistema Único de Saúde, a gestão baseada em evidências torna-

se necessária diante da alta demanda por consultas, exames, internações, cirurgias, 

acompanhamento de doenças crônicas e ações preventivas. Dessa forma, o uso 

sistemático de dados contribui para reduzir decisões improvisadas, fortalecer o 

planejamento institucional e direcionar recursos conforme as necessidades reais da 

população.  Objetivo: Analisar a importância dos indicadores assistenciais e da gestão 

baseada em evidências para a melhoria da eficiência dos sistemas de saúde, destacando 

sua contribuição para o planejamento, o monitoramento e a qualificação dos serviços. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, associada à análise 

documental de dados secundários oficiais, realizada em junho de 2026. Foram 

consultadas as bases e fontes Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO, PubMed, Google 



 

Scholar, Ministério da Saúde, SISAB, DATASUS, IBGE e Organização Mundial da 

Saúde. Utilizaram-se os descritores “indicadores assistenciais”, “gestão baseada em 

evidências”, “gestão em saúde”, “eficiência em saúde”, “serviços de saúde” e “Sistema 

Único de Saúde”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos documentos 

completos, publicados entre 2019 e 2026, em português, inglês ou espanhol, relacionados 

a indicadores, planejamento, produção assistencial, avaliação de serviços e tomada de 

decisão. Foram excluídos textos opinativos, materiais duplicados, publicações sem dados 

aplicáveis e documentos sem acesso integral. Ao final, foram analisados 8 documentos 

técnico-científicos e institucionais. Resultados e Discussão: Os dados analisados 

demonstram que os indicadores assistenciais permitem reconhecer demandas, medir 

resultados e reorganizar processos de cuidado. Em 2019, 69,8% das pessoas que 

costumavam procurar o mesmo serviço de saúde buscavam estabelecimentos públicos, e 

apenas 28,5% da população brasileira possuía algum plano de saúde médico ou 

odontológico, demonstrando a dependência expressiva da população em relação ao SUS. 

A mesma pesquisa apontou que 60,0% dos domicílios estavam cadastrados em Unidade 

de Saúde da Família, totalizando 44,0 milhões de domicílios, percentual superior aos 

53,3% registrados em 2013. Na atenção especializada, o SUS realizou 13.663.782 

cirurgias eletivas em 2024, crescimento de 10,8% em comparação com 2023, quando 

foram registrados 12.322.368 procedimentos, dado que demonstra como o 

monitoramento da produção assistencial pode apoiar políticas de redução de filas e 

ampliação do acesso. Considerações Finais: Conclui-se que os indicadores assistenciais 

são fundamentais para a eficiência dos sistemas de saúde, pois permitem transformar 

dados em decisões estratégicas, melhorar a distribuição de recursos, qualificar os serviços 

e ampliar a capacidade de resposta institucional. A gestão baseada em evidências 

contribui para serviços mais planejados, transparentes e coerentes com as necessidades 

da população. 

 

Palavras-chave: Indicadores assistenciais; Gestão baseada em evidências; Eficiência em 

saúde; Sistema Único de Saúde; Planejamento em saúde 
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RESUMO 

Introdução: A saúde digital tem assumido relevância crescente na gestão estratégica em 

saúde por ampliar o acesso da população a informações, serviços, prontuários, resultados 

de exames, teleatendimentos e canais de comunicação com o Sistema Único de Saúde. 

No entanto, a democratização do acesso à informação em saúde ainda enfrenta 

desigualdades tecnológicas, especialmente entre áreas urbanas e rurais, grupos de menor 

renda, idosos e populações com baixa alfabetização digital. Objetivo: Analisar os 

desafios da saúde digital e da inclusão tecnológica para a democratização do acesso à 

informação em saúde no contexto dos serviços públicos brasileiros. Metodologia: Trata-

se de uma revisão narrativa de literatura, associada à análise documental de dados 

secundários oficiais, realizada em junho de 2026. Foram consultadas fontes como 

Ministério da Saúde, IBGE, Cetic.br, Organização Mundial da Saúde e documentos 

institucionais sobre saúde digital. Foram utilizados os descritores “saúde digital”, 



 

“inclusão tecnológica”, “acesso à informação em saúde”, “SUS Digital”, “telessaúde”, 

“prontuário eletrônico” e “desigualdade digital”. Foram incluídos documentos publicados 

entre 2020 e 2026, em português, inglês ou espanhol, que abordassem saúde digital, 

conectividade, inclusão tecnológica, interoperabilidade, telessaúde e acesso à informação. 

Foram excluídos textos opinativos, materiais duplicados e publicações sem dados 

aplicáveis. Ao final, foram analisados 8 documentos técnico-institucionais. Resultados e 

Discussão: Os dados analisados demonstram que a expansão da saúde digital no Brasil 

ocorre em um cenário de avanços importantes, mas ainda marcado por desigualdades. 

Segundo o IBGE, em 2023, 72,5 milhões de domicílios brasileiros tinham acesso à 

Internet, correspondendo a 92,5% do total; entretanto, 5,9 milhões de domicílios 

permaneciam sem acesso, e a diferença entre áreas urbanas e rurais ainda era expressiva, 

com 94,1% de acesso nas áreas urbanas e 81,0% nas áreas rurais. Esses números 

demonstram que a digitalização dos serviços de saúde pode ampliar o acesso, mas 

também pode excluir usuários que não possuem conexão adequada, dispositivos ou 

habilidades digitais. No SUS, o Programa SUS Digital alcançou adesão dos 5.570 

municípios, dos 26 estados e do Distrito Federal, com destinação de R$ 454 milhões em 

2024 para apoiar a transformação digital. Além disso, a telessaúde realizou mais de 4,6 

milhões de teleatendimentos desde o início de 2023, com apoio de 24 Núcleos de 

Telessaúde. A pesquisa TIC Saúde 2024 também mostra avanços na estrutura dos 

serviços, pois 99% dos estabelecimentos de saúde que utilizaram Internet nos últimos 12 

meses possuíam banda larga fixa, enquanto 49% permitiam acesso ao prontuário 

eletrônico fora do estabelecimento pela Internet. Considerações Finais: Conclui-se que 

a saúde digital contribui para ampliar o acesso à informação, qualificar a gestão e 

aproximar usuários dos serviços públicos, mas sua efetividade depende da redução das 

desigualdades tecnológicas. A inclusão digital deve ser compreendida como parte da 

política de saúde, pois a democratização do acesso à informação exige conectividade, 

educação digital, proteção de dados e ferramentas acessíveis aos diferentes grupos 

sociais. 

Palavras-chave: Saúde digital; Inclusão tecnológica; Acesso à informação; SUS Digital; 

Telessaúde. 
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